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RESUMO
Os SNPs são polimorfismos presentes em todo o
genoma, com capacidade de utilização na fenotipagem
através do DNA. O estudo da relação desses
polimorfismos com as características externamente
visíveis tem o potencial de estabelecer uma forma
inovadora de identificação humana. Diante da crescente
quantidade de estudos sobre o tema, nosso estudo visa
reunir tais achados científicos relevantes no que se
refere à formação da face normal e os genes
envolvidos, e que foram publicados até novembro de
2022.
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Introdução
Existem regiões do DNA com variações
interindividuais, chamadas de polimorfismos.
Dentre os principais polimorfismos empregados no
contexto forense estão os SNPs (“Single
Nucleotide Polimorphisms”), que fornecem
informações acerca das características fenotípicas
referenciadas como EVCs (características
externamente visíveis).

Objetivos
Reunir as informações de artigos científicos
publicados até novembro de 2022 sobre a genética
facial normal de acordo com as características
externamente visíveis da face humana.

Métodos
Foram utilizadas as bases de dados PubMed,
Embase e Web of Science para buscar os
seguintes termos e filtros: (Face OR facial OR
cephalometry) AND (morphology OR morphometry
OR phenotype) AND (genes) AND (human OR
population); inglês, espanhol e português. Artigos
que abordam a relação entre fenótipo e genótipo
na face humana normal foram incluídos. Artigos
sobre condições anormais de face, que não
estabelecessem correlação entre genótipo e

fenótipo, não incluíssem genes, focassem na
percepção da face, estivessem em outro idioma ou
consistissem em editoriais e cartas ao leitor foram
excluídos. O protocolo seguido é o do PRISMA e a
análise é realizada por dois revisores
independentes, a fim de minimizar erros.

Resultados e Discussão
Foram encontrados 15.883 artigos, dos quais 154
artigos correspondiam ao critério de inclusão,
sendo recuperados 138 na íntegra. As informações
estão reunidas em duas tabelas: referente aos
dados gerais dos artigos incluídos e reportando as
regiões do DNA relacionadas às EVCs.

Conclusão
Há muitos estudos que visam identificar genes
responsáveis pela formação da face normal em
humanos, porém existem diversas regiões ainda
pouco ou nada estudadas. A partir dessa revisão
sistemática será possível o entendimento da
formação de determinadas regiões da face e, por
conseguinte, o direcionamento dos estudos futuros.
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